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As escolhas profissionais são, geralmente, efetivadas na adolescência, no período em que os estudantes se

direcionam para a universidade. Essas escolhas são influenciadas por diversos fatores, como mídia, pais,

professores e espaço escolar. Assim, a escolha do curso superior pode não ser direcionada propriamente pela

vocação individual, mas sim por considerações sociais que, vivenciadas, formam memórias autobiográficas que

serão subsídio para a tomada de decisão. Nesse sentido, promover uma reflexão acerca da opção profissional

pode oportunizar que os jovens se direcionem para profissões para as quais se sintam intrinsecamente

motivados. Esta reflexão pode ser especialmente importante quando se fala no direcionamento das meninas para

as áreas de Ciências, Tecnologia, Engenharia e Matemática (CTEM), onde, em alguns países, é perceptível a

baixa inserção de mulheres.

Este trabalho objetivou uma análise do modo como as motivações e crenças das

meninas são influenciados pelo contexto social, bem como do modo como atuam os

fatores que têm sido identificados como contribuindo para o não direcionamento das

meninas para as áreas de CTEM.
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Foi realizada uma pesquisa teórica com interlocução

entre neurociências, educação e psicologia social.

4 - RESULTADOS

 Estereótipos de gênero

• Um dos principais fatores que contribuem para o baixo número de mulheres nas áreas CTEM.

• Essas crenças culturalmente compartilhadas sobre homens e mulheres, permeiam a formação do indivíduo, desde muito cedo, antes mesmo do

nascimento, e perpetuam-se durante todo o seu desenvolvimento.

 Memórias autobiográficas

• As interações e vivências sociais são fontes de memórias autobiográficas, dentre as quais se podem encontrar os estereótipos de gênero.

• A não ser que seja realizado um processo de reflexão e ruptura de barreiras culturais construídas ao longo desse tempo de formação dos sujeitos.

 Teoria Sociocognitiva de Desenvolvimento da Carreira

• Conforme essa teoria, as crenças de autoeficácia são significativas para a escolha profissional.

 Escola

• Espaço de formação integral, tem um papel importante nesse processo, pois a mediação docente é uma das formas pela qual as meninas

constróem memórias autobiográficas e crenças de autoeficácia.

 Atividades laboratoriais

• Recurso que pode auxiliar o docente a lidar com essa problemática em sala de aula, pois, se adequadamente usadas, podem favorecer o

envolvimento ativo dos alunos, a construção de conhecimentos, o desenvolvimento das crenças de autoeficácia e a construção de memórias

autobiográficas favoráveis à inserção feminina nas CTEM.

5 - CONCLUSÃO 

A mediação do professor pode direcionar formas de ver, ser e compreender o mundo, de modo livre ou menos influenciado pelos estereótipos de gênero,

e fomentar o desenvolvimento de sentimentos do interesse e da autoeficácia face ao CTEM por parte das estudantes, os quais serão subsídio para a

escolha de curso superior. Este tipo de ação pode oportunizar que as jovens escolham profissões face às quais se sintam intrinsecamente motivadas. A

intenção não é moldar futuras cientistas, tecnólogas, engenheiras e matemáticas, mas sim conseguir que as meninas não deixem de ingressarem cursos

e profissões CTEM, quando lhe forem interessantes, por conta dos estereótipos de gênero, o que pode resultar na equidade de gênero, que é um dos

objetivos da agenda 2030.
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